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RESUMO: (Crescimento de espécies nativas em um plantio de recuperação de Cerrado sentido restrito no Distrito Federal). O 
objetivo desse estudo foi avaliar a sobrevivência e crescimento de espécies nativas, no período de cinco anos, em uma área em 
processo de recuperação de Cerrado sentido restrito no Instituto Nacional de Meteorologia, Distrito Federal. Foram plantadas 
19 espécies nativas lenhosas de usos múltiplos de ambientes savânico e florestal do bioma Cerrado. Destas, 18 espécies foram 
plantadas a partir de mudas e Solanum lycocarpum A. St.-Hil. a partir de semente. O plantio foi realizado em área de 6.750 
m2, com espaçamento de 3 x 3 m. De maneira geral, os resultados sugerem que o grupo savânico mostrou crescimento médio 
relativamente maior em diâmetro no primeiro ano, enquanto as espécies do grupo florestal desenvolveram mais em altura. 
Entretanto, estes resultados mudam quando são analisados sem a participação dos valores de S. lycocarpum, pois esta espécie 
sozinha se destacou por apresentar alto índice de crescimento em diâmetro no grupo savânico. Aos cinco anos, os valores médios 
de incremento em altura se aproximam entre as savânicas e florestais, o que não seria esperado, pois as florestais deveriam ser 
superiores. As espécies S. lycocarpum, Dipteryx alata Vogel, Inga cylindrica (Vell.) Mart., Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan, Anadenanthera peregrina (L.) Speg. e Copaifera langsdorffii Desf. aliaram boa sobrevivência a crescimentos em altura 
e diâmetro nos primeiros cinco anos após o plantio. O plantio misto de espécies de ambientes savânico e florestal mostrou-se pro-
missor na facilitação para a recuperação da área perturbada de Cerrado sentido restrito na área plantada, cinco anos após o plantio. 
Palavras-chave: área perturbada, desenvolvimento, mudas nativas, sobrevivência.

ABSTRACT: (Growth of native species in a recovery plantation of Cerrado sensu stricto in the Brazilian Federal District). The 
aim of this study was to evaluate survival and growth of native species, along a five-year period, in a recovering area of Cerrado 
sensu strictu in the National Institute of Meteorology, Federal District, Brazil. Nineteen woody native species of multiple uses, 
which originally occur in savanna and forest environments of the Cerrado biome, were planted. Eighteen of these species were 
planted as seedlings, while Solanum lycocarpum A. St.-Hil. was planted through direct sowing. Planting was carried out over 
an area of 6,750 m2 with a 3 x 3 m spacing. In general, our results suggest that the species of the savanna group showed relatively 
higher mean growth in diameter during the first year, while the forest species group developed more in height. However, these 
results changed when they were calculated without the values of S. lycocarpum, as this species alone was responsible for the 
higher values of diameter growth in the savanna group. After five years, the mean values of increment in height were similar 
between savanna and forest species, conversely to what was expected, i.e. highest values in the forest species. Species S. 
lycocarpum, Dipteryx alata Vogel, Inga cylindrica (Vell.) Mart., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Anadenanthera 
peregrina (L.) Speg. and Copaifera langsdorffii Desf. allied good survival with growth in both height and diameter, in the first 
five years after planting. Mixed planting of savanna and forest species seems to be promising for facilitating recovery of the 
disturbed area of Cerrado sensu strictu in the planted area, five years after planting. 
Keywords: disturbed land, development, native saplings, survival.
 

INTRODUÇÃO
O bioma Cerrado ocorre em aproximadamente dois 

milhões de quilômetros quadrados do território brasi-
leiro, localizando-se, principalmente, no Brasil Central 
(Ribeiro & Walter 2008). Este bioma se caracteriza pela 
alta diversidade biológica, com 11.046 espécies de plantas 
vasculares (Mendonça et al. 2008), das quais cerca de 
4.400 são endêmicas (Myers et al. 2000). Apesar da impor-
tância biológica, nos últimos 40 anos a paisagem natural 

do bioma Cerrado vem sofrendo mudanças expressivas, 
com quase 50% de sua área original convertida em áreas 
antropizadas (Klink & Machado 2005). 

O Distrito Federal possui uma área de 5.814 km2, in-
cluída na região nuclear do bioma Cerrado. Nessa área já 
foram catalogadas diversas espécies de plantas, sendo que 
algumas são tombadas por meio do Decreto no. 14.783/93 
como Patrimônio Ecológico do Distrito Federal. 

Não obstante a importância em termos ambientais, o 
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Figura 1. A. Localização do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) em Brasília, Distrito Federal, Brasil. B. Visão geral do INMET. O 
retângulo refere-se à área de estudo. Imagem do satélite IKONOS em abril de 2004, cedida por SPACE IMAGE.

aumento da produção agrícola, da atividade industrial, do 
forte crescimento populacional e da disseminação de con-
domínios irregulares, vem colocando em risco o ambiente 
do Distrito Federal. Isso causa danos irreversíveis à fauna 
e à flora e sobrecarrega os recursos hídricos.

Neste contexto, são necessárias ações que possam con-
tribuir para recuperar e conservar as áreas remanescentes 
de Cerrado no Distrito Federal, como a implantação de 
corredores ecológicos, recuperação de áreas degradadas, 
entre outras, visando à preservação dos recursos naturais. 
O desenvolvimento de técnicas específicas de recuperação 
de áreas degradadas para o bioma Cerrado é essencial 
para aumentar as chances de reconstruir gradualmente 
os ecossistemas degradados e seus processos ecológicos.

Uma das etapas fundamentais para o sucesso do ma-
nejo da recuperação sob o ponto de vista ecológico é a 
identificação de espécies nativas capazes de se estabe-
lecer e desenvolver em áreas degradadas (Corrêa 1998). 
No entanto, sabe-se que pesquisas sobre recuperação de 
ecossistema, apesar de terem se intensificado nas últimas 
décadas no Brasil, ainda são escassas, principalmente em 
se tratando de fitofisionomias florestais e savânicas na 
região do Cerrado (e.g. Davide et al. 1996, Durigan & 
Silveira 1999, Souza 2002, Melo et al. 2004, Sampaio et 
al. 2008, Silva & Corrêa 2008, Felfili et al. 2008, Pilon & 
Durigan 2013, Assis et al. 2013).

De acordo com Felfili & Santos (2002), um plantio 
misto de espécies savânicas e florestais irá apresentar 
taxa de cobertura do solo mais rápida do que um plantio 
exclusivo com espécies savânicas. Esses autores discutem 
que quando introduzidas em plantios de restauração, as es-
pécies florestais desenvolvem-se mais rapidamente do que 
as próprias espécies naturais do ambiente savânico. Além 
disso, o plantio misto proporciona rica oferta de recursos 
alimentares para a fauna e de estratificação de ambientes, 
criando assim novos locais para pouso de animais, atraindo 

polinizadores e dispersores de sementes para a área.
Diante disso, se o estabelecimento das espécies plan-

tadas for bem sucedido (sobrevivência alta e altas taxas 
de crescimento), essa prática pode ser considerada como 
estratégia eficaz para auxiliar na restauração de ambientes 
savânicos degradados, uma vez que as espécies florestais 
teriam efeito de espécies companheiras facilitadoras da 
sucessão para o restabelecimento de espécies do Cerrado 
sentido restrito.

Nesse sentido, como parte desse processo de geração 
de conhecimento sobre recuperação de áreas degradadas 
do bioma Cerrado, sobretudo para áreas de Reserva Legal, 
o objetivo desse estudo foi avaliar a sobrevivência e o 
crescimento de 19 espécies nativas savânicas e florestais, 
no período de cinco anos, em uma área em processo de 
recuperação de Cerrado sentido restrito do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (INMET), Brasília, Distrito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi conduzido no Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET) Brasília, Distrito Federal 
(15°47’25’’S e 47°55’30’’W), área com altitude de 1.159 
m (Fig. 1). O solo da região é do tipo Latossolo-Verme-
lho, profundo, poroso, bem drenado e ácido (Haridasan 
2000). O clima é estacional, com inverno seco e verão 
úmido, classificado como Cwa de acordo com Köppen 
(1948). As médias de temperatura e precipitação, de 
acordo com os dados coletados na Estação Meteorológica 
do INMET, foram de 22° C e 1.862 mm no período de 
novembro de 2004 a novembro de 2005. Em 2009, estas 
médias foram de 25° C e 1.700 mm.  

A área do INMET possui formato circular com 500 
m de raio, totalizando 78,5 ha. Originalmente, essa área 
era coberta por Cerrado sentido restrito. Porém, em 
meados dos anos 70, durante a construção do Instituto, 
parte dessa vegetação foi suprimida e os remanescentes 
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dessa fisionomia ficaram concentrados apenas ao longo 
de quase toda a borda da área do INMET.

O plantio de recuperação foi realizado no início da 
época chuvosa, em novembro de 2004, em uma área de 
75 x 90 m (6.750 m2), outrora recoberta por braquiária 
(Urochloa decumbens (Stapf) R.D. Webster). Antes da 
realização desse plantio, a braquiária foi removida com 
capinas visando diminuir a competição com as mudas 
das espécies nativas. Plântulas de espécies nativas que 
estavam rebrotando ou regenerando naturalmente na 
área foram mantidas. Para o plantio, covas de 0,40 m de 
diâmetro e 0,60 m de profundidade foram abertas com o 
auxílio de uma perfuratriz acoplada a um trator. Ao solo 
de cada cova foram adicionados 1 kg de esterco bovino 
curtido, 100 g de calcário dolomítico e 150 g de NPK 
na formulação 4-14-8. Durante o desenvolvimento das 
mudas não foi realizada qualquer adubação adicional de 
cobertura ou trato cultural.

As espécies selecionadas para o plantio visando à recu-
peração de áreas de Reserva Legal degradadas atenderam 
aos seguintes critérios: (i) ser nativa do bioma Cerrado; 
(ii) ser preferencialmente atrativa para alimentação da 
fauna e (iii) ter usos múltiplos, com algum valor eco-
nômico.

Foi realizado um plantio heterogêneo, utilizando-se 
espécies savânicas e florestais, conforme recomendações 
de Felfili & Santos (2002). A opção por este tipo de 
plantio se deve ao fato de que a combinação de espécies 
pode favorecer a rápida cobertura do solo pelas espécies 
de ambientes florestais, que serão manejadas no futuro, 
o que seria mais vantajoso do que um plantio exclusivo 
de espécies savânicas.

Foram plantadas 837 mudas, com espaçamento de 3 x 
3 m, pertencentes a 19 espécies, com média de 44 mudas 
por espécie (Tab. 1). A única exceção foi Solanum lyco-
carpum A. St.-Hil., plantado a partir de sementes, que 
originou no campo pelo menos 46 plântulas. As mudas 
foram agrupadas por ambiente, savânico ou florestal, de 
acordo com Mendonça et al. (2008). A grafia referente 
aos nomes científicos foi conferida e corrigida com base 
na Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil 
2012).

A disposição das plantas no campo seguiu o modelo 
de anéis hexagonais para 19 espécies com objetivo de 
minimizar a competição entre os indivíduos e uniformizar 
a distribuição das espécies ao longo da área experimental 
(Fonseca et al. 2001). Nesse modelo, as espécies estão 
distribuídas nos vértices e no centro do hexágono equidis-
tantemente, e as mudas espaçadas por 3 m x 3 m (Fig. 2).

As mudas foram acompanhadas em 2005 (um ano após 
plantio) e 2009 (cinco anos após plantio) aferindo-se a 
sobrevivência (%) e o crescimento. A sobrevivência foi 
avaliada pelo total de sobreviventes em relação ao total 
plantado e o crescimento pelo Incremento Médio Anual 
(IMA) em altura (cm.ano-1) e em diâmetro (mm.ano-1). 
Este crescimento representa a média dos incrementos 
anuais de seus indivíduos (diferença entre o valor final 
registrado para altura ou diâmetro e sua medida inicial, 

dividido pelo intervalo de tempo entre as avaliações). 
A altura foi mensurada com régua graduada em centí-

metros, partindo-se da base do caule até a gema apical. 
As medidas de diâmetro foram tomadas ao nível do 
solo, utilizando-se um paquímetro digital com precisão 
em milímetros. 

RESULTADOS
No geral, a sobrevivência das espécies foi alta um ano 

após plantio (média de 88,0%) e após cinco anos (média 
de 73,8%). As espécies savânicas (nove espécies) apre-
sentaram percentagem de sobrevivência média de 87,0%  
no primeiro ano e 70,2% aos cinco anos de plantio (Tab. 
1). Em relação às espécies florestais (dez espécies), a 
percentagem de sobrevivência média foi de 88,9% um 
ano após plantio e 76,9% cinco anos após plantio.

As espécies savânicas Solanum lycocarpum e Dip-
terix alata Vogel destacaram-se por apresentar alta 
sobrevivência após um ano do plantio (95,7% e 97,8%, 
respectivamente) e mesmo após cinco anos (ambas com 
95,7%). Depois de cinco anos, a espécie Caryocar bra-
siliense Cambess., com 58,7%, apresentou sobrevivência 
intermediária. A única espécie do grupo savânico que 
apresentou valor reduzido de sobrevivência foi Tabebuia 
aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore 
(48,9%, cinco anos após plantio). Dentre as florestais, 
após um ano do plantio, Copaifera langsdorffii, Genipa 
americana, Hymenaea courbaril var. stilbocarpa (Hay-
ne) Y.T. Lee & Langenh. e Myroxylon peruiferum L.f. 
apresentaram sobrevivência de 100%. Exceto as espécies 
Ormosia stipularis Ducke (61,7% e 21,3% de sobrevi-
vência um e cinco anos após o plantio, respectivamente) 
e Tibouchina stenocarpa (Schrank & Mart. Ex DC.) Cog. 
(57,4% e 51,1%, um e cinco ano após o plantio, respec-
tivamente), todas as outras se destacaram pela alta taxa 
de sobrevivência nos dois períodos analisados. 

Figura 2. Modelo de distribuição das 19 espécies de mudas em anéis 
hexagonais no plantio em novembro de 2004 no Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET), Brasília, Distrito Federal (Adaptado de 
Fonseca et al. 2001).
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Espécies N2004 N2005 N2009 IS2005 (%) IS2009 (%)

Grupo Savânico
Astronium fraxinifolium Schott 47 44 35 93,6 74,5
Bowdichia virgilioides Kunth 45 40 28 88,9 62,2
Caryocar brasiliense Cambess.  46 31 27 67,4 58,7
Dipteryx alata Vogel 46 45 44 97,8 95,7
Eugenia dysenterica DC. 47 42 31 89,4 66,0
Hancornia speciosa Gomes  47 39 31 83,0 66,0
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 45 37 29 82,2 64,4
Solanum lycocarpum A. St.-Hil.  46 44 44 95,7 95,7
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore 47 40 23 85,1 48,9
Média 87,0 70,2
Grupo Florestal
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 46 45 39 97,8 84,8
Anadenanthera peregrina (L.) Speg. 47 40 40 85,1 85,1
Copaifera langsdorffii Desf. 47 47 44 100,0 93,6
Genipa americana L.  46 46 43 100,0 93,5
Hymenaea courbaril var. stilbocarpa (Hayne) Y.T. Lee & Langenh. 47 47 40 100,0 85,1
Inga cylindrica (Vell.) Mart.  47 43 42 91,5 89,4
Myracrodruon urundeuva FR. Allemão 47 45 39 95,7 83,0
Myroxylon peruiferum L.f.  46 46 38 100,0 82,6
Ormosia stipularis Ducke  47 29 10 61,7 21,3
Tibouchina stenocarpa (Schrank & Mart. Ex DC.) Cogn. 47 27 24 57,4 51,1
Média 88,9 76,9

Tabela 1. Número de indivíduos em 2004 (N2004), 2005 (N2005), 2009 (N2009) e Índice de Sobrevivência (IS), em 2005 e 2009, das 19 espécies, 
separadas por grupos (Savânico e Florestal), em crescimento na área em recuperação do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), em Bra-
sília, Distrito Federal. 

O incremento médio anual de altura (IMAH), em um 
ano após o plantio, apresentou 35,1 cm para o grupo 
savânico e valores de 44,0 cm para o florestal (Tab. 
2). Entretanto, se os valores apresentados pela espécie 
de comportamento típico pioneiro S. lycocarpum, que 
apresentou elevada taxa de crescimento, forem subtraídos 
desta média, verifica-se diferenças ainda maiores entre 
os grupos savânico (17,7 cm) e o florestal (44,0 cm). Em 
cinco anos após o plantio, o padrão mudou para o IMAH, 
com valores médios de 16,5 cm para o grupo savânico 
(11,3 cm sem considerar S. lycocarpum) e 12,6 para o 
grupo florestal.

 Entre as espécies, o valor do IMAH também foi bas-
tante variável. Um ano após o plantio, o IMAH foi de 
11,2 cm em O. stipularis a 174,5 cm em S. lycocarpum. 
Em cinco anos, o IMAH variou entre -12,4 cm e 58,3 
cm, estando H. courbaril var. stilbocarpa com o me-
nor valor e S. lycocarpum com o maior. Nesse mesmo 
período, destacaram-se para o grupo savânico, além de 
S. lycocarpum, T. aurea, D. alata, e B. virgiloides, que 
apresentaram maiores valores médios de IMAH, com 
15,0 cm, 17,0 cm e 18,9 cm, respectivamente. Para o 
grupo florestal, destacou-se Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan com IMAH de 151,5 cm (um ano) e 33,7 
cm (cinco anos). A. peregrina e Tibouchina stenocarpa 
(Schrank & Mart. Ex DC.) Cogn. também apresentaram 
elevados valores no IMAH após cinco anos: 26,3 cm e 
24,2 cm, respectivamente. 

Após cinco anos, as espécies A. peregrina e A. colibri-
na apresentaram alturas médias em torno de 170,0 cm, 
enquanto Inga cylindrica, T. stenocarpa, C. langsdorfii 

e D. alata apresentaram 156,3, 134,2, 122,9 e 120,0 cm, 
respectivamente. Por outro lado, espécies como H. cour-
baril var stilbocarpa, M. urundeuva, M. peruiferum e O. 
stipularis apresentaram baixos valores médios em altura.

Assim como para o crescimento em altura, o maior 
incremento médio anual em diâmetro (IMAD) após um 
ano e após cinco anos do plantio foi obtido por S. lyco-
carpum, com 58,1 mm e 7,7 mm, respectivamente. O 
menor IMAD foi observado para O. stipularis, com 2,7 
mm para o primeiro período, e para Genipa americana 
e Myroxylon peruiferum, com 0,6 mm para o segundo. 
No grupo savânico, apenas S. lycocarpum se destacou 
com considerável incremento do IMAD. No grupo flo-
restal apresentaram valores mais altos A. colubrina com 
incremento de 20,1 mm (2005) e 4,3 mm (2009) e T. 
stenocarpa com 11,2 mm (2005) e 5,6 mm (2009).

DISCUSSÃO
Ao final de cinco anos de plantio, a sobrevivência 

média encontrada (73,8%) foi elevada. De acordo com 
alguns trabalhos desenvolvidos em Cerrado sentido 
restrito, valores acima de 60%, também encontrados 
para a maioria das espécies no presente trabalho, são 
considerados ótimos para espécies plantadas em locais 
degradados ou perturbados (Corrêa & Cardoso 1998, 
Souza 2002). Apesar da ainda baixa disponibilidade 
de estudos de plantios com espécies nativas no bioma 
Cerrado, Sano & Fonseca (2003) obtiveram, no primeiro 
ano, taxas superiores a 85% para seis das oito espécies 
nativas selecionadas para o plantio. Corrêa & Cardoso 
(1998) verificaram sobrevivência de 70% dos indivíduos 
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das 33 espécies utilizadas, sendo dez comuns às usadas 
neste trabalho. Sampaio et al. (2008), em um plantio 
realizado em área degradada de Cerrado sentido restrito, 
observaram taxa de sobrevivência média, ao final de 24 
meses, de 91%. Pilon & Durigan (2013) observaram 
sobrevivência média de 70% das espécies nativas do 
Cerrado plantadas no arboreto da Floresta Estadual de 
Assis - SP. 

As percentagens de sobrevivência exibidas pelas 
espécies savânicas confirmaram tolerância às condições 
do solo e de pleno sol no local do plantio. No entanto, 
o grupo florestal se destacou com maior sobrevivên-
cia após cinco anos, embora submetidas às condições 
distintas do seu ambiente natural de ocorrência. Esta 
alta sobrevivência também foi observada nos estudos 
de Corrêa & Cardoso (1998), Machado et al. (1992) e 
Jacinto (2001), sendo que os dois últimos verificaram o 
desempenho de espécies florestais nativas do Cerrado na 
arborização de Brasília/DF, corroborando a plasticidade 
do grupo de espécies utilizadas. Entretanto, esta condição 
não pode ser observada em O. stipularis e T. stenocarpa. 
Os baixos valores encontrados após cinco anos para 
estas espécies podem estar associados às suas histórias 
de vida, pois ambas são de ambientes úmidos, sendo a 
primeira encontrada em áreas higrófitas e sombreadas 
com temperaturas mais amenas das Matas Ciliares e de 
Galeria e a segunda em áreas mais abertas da borda ou 
mesmo em Veredas. 

Plantios de mudas com alta sobrevivência de D. alata 
(96% e 80%) em área de Cerrado sentido restrito tam-
bém foram registrados, respectivamente, por Sano & 
Fonseca (2003) e por Sampaio et al. (2008) no Distrito 
Federal. Sano & Fonseca (2003) relataram ainda taxa 
de sobrevivência inferior ao presente estudo para C. 
brasiliense (18%) dez anos após o plantio. Este mesmo 
estudo mostrou que plântulas dessa espécie diferiram 
por não apresentarem uma raiz primária axial, mas mais 
de uma raiz em várias plântulas. Como consequência, 
houve menor aprofundamento radicular desta espécie 
na estação chuvosa, pois a raiz principal foi “dividida” 
na formação de raízes secundárias, o que provavelmente 
prejudicou a absorção de água na estação seca e aumentou 
a mortalidade. 

Dentre as florestais, taxas de sobrevivências igualmen-
te altas para mudas de G. americana e M. peruiferum 
foram obtidas, respectivamente, por Sano & Fonseca 
(2003) um ano após plantio em área de Cerrado sentido 
restrito no Distrito Federal e por Sebbenn et al. (1998) 
um ano após plantio em área de latossolo roxo na Estação 
Experimental de Jaú do Instituto Florestal de São Paulo. 
Diferentemente, taxa inferior a do presente estudo foram 
observadas por Duboc & Guerrini (2009) e Sampaio et 
al. (2008) para mudas de C. langsdorffi (73% e 62%), 
12 meses e 24 meses após plantio em área de Cerrado 
sentido restrito, respectivamente. Apesar de diferentes, 
ambos os valores são considerados ótimos, pois essa es-

Espécies H2004 IMAH2005 IMAH2009 H2009  D2004 IMAD2005 IMAD2009 D2009

Grupo Savânico         
Astronium fraxinifolium 17,4 13,9 7,5 54,7 4,6 7,6 1,1 9,9
Bowdichia virgilioides 6,3 19,9 18,9 100,6 4,8 5,0 3,2 20,8
Caryocar brasiliense 33,6 15,7 9,5 81,0 8,6 7,0 3,4 25,5
Dipteryx alata 34,8 19,2 17,0 120,0 10,5 6,0 4,4 32,5
Eugenia dysenterica 31,9 15,0 1,9 41,6 5,7 3,1 0,8 9,9
Hancornia specios  21,2 27,2 13,1 86,8 5,7 4,5 2,6 18,8
Hymenaea stigonocarpa 24,3 19,2 7,3 60,8 5,6 3,3 1,4 12,8
Solanum lycocarpum  0,0 174,5 58,3 291,3 0,0 58,1 7,7 38,4
Tabebuia aurea 3,4 11,4 15,0 78,5 5,0 5,3 3,4 21,9
Média geral  35,1 16,5   11,1 3,1  
Média sem S. lycocarpum   17,7 11,3   5,2 2,5  
Grupo Florestal         
Anadenanthera colubrina 9,8 151,5 33,7 178,1 3,8 20,1 4,3 25,2
Anadenanthera peregrina 40,5 65,5 26,3 171,9 7,4 6,7 7,0 42,6
Copaifera langsdorffii 32,1 36,9 18,2 122,9 6,2 6,3 3,1 21,8
Genipa americana 28,9 29,5 6,0 58,8 9,2 11,0 0,6 12,0
Hymenaea courbaril  var. stilbocarpa 80,4 23,3 -12,4 18,3 11,0 4,4 2,0 21,0
Inga cylindrica 42,5 36,9 22,8 156,3 9,0 8,8 5,6 37,1
Myracrodruon urundeuva 33,5 29,6 2,4 45,5 5,4 7,4 1,1 11,0
Myroxylon peruiferum 19,6 21,4 0,7 22,9 2,8 5,8 0,6 5,8
Ormosia stipularis 12,7 11,2 4,6 35,9 7,8 2,7 1,0 12,9
Tibouchina stenocarpa   13,1 34,1 24,2 134,2 6,1 11,2 5,6 34,1
Média geral  44,0 12,6   8,4 3,1  

Tabela 2. Alturas (H) e diâmetros (D) médios, registrados em 2004 e 2009, e Incrementos Médios Anuais (IMA) para altura (IMAH) e diâme-
tro (IMAD), em 2005 (um ano após plantio) e 2009 (cinco anos após plantio), das 19 espécies separadas por grupos (Savânico e Florestal), em 
crescimento na área em recuperação do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), em Brasília, Distrito Federal. Dados relativos à altura, em 
centímetros; dados relativos à diâmetro, em milímetros.
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pécie é plástica quanto às condições do solo, ocorrendo 
tanto em áreas férteis e bem drenadas, quanto em área 
de solos ácidos e pobres do bioma Cerrado.

No primeiro ano deste plantio misto de espécies de 
ambientes savânico e florestal, os incrementos médios 
anuais observados indicaram diferentes estratégias de 
crescimento das espécies entre os grupos de ambientes e 
mesmo entre espécies no mesmo grupo. De maneira ge-
ral, os resultados sugerem que o grupo savânico mostrou 
crescimento médio relativamente maior em diâmetro no 
primeiro ano, contrastando com as espécies do grupo flo-
restal que desenvolveram mais em altura. Se por um lado 
espécies florestais apresentam potencial para crescer mais 
rapidamente quando liberadas da competição e predação 
que caracterizam seu ambiente natural de ocorrência (Fel-
fili et al. 2001), as savânicas geralmente investem mais 
em crescimento diamétrico e radicular nos primeiros anos 
de estabelecimento no campo, para depois crescerem em 
altura (Hoffmann & Franco 2003), como adaptação para 
captação de água e nutrientes relacionada à sazonalidade 
(Jackson et al. 1999). 

Entretanto, quando estes resultados são analisados sem 
a participação dos valores da espécie S. lycocarpum no 
grupo savânico, estas considerações precisam ser revistas. 
Assim, sem os valores desta espécie pioneira no cálculo da 
média do grupo savânico, tanto o crescimento médio em 
altura quanto em diâmetro das espécies do grupo florestal 
foram relativamente maiores que os do grupo savânico, 
principalmente um ano após plantio (Tab. 2). Esta obser-
vação confirma as expectativas da proposta de implantação 
dos Módulos Demonstrativos de Recuperação do Cerrado 
(MDR) (Felfili et al. 2005), onde espécies arbóreas de 
ambientes florestais apresentam crescimento inicial mais 
rápido em ambientes degradados de Cerrado do que as 
espécies nativas desse ambiente.  

Em cinco anos após o plantio, os valores médios de 
IMA’s se aproximam entre as savânicas e florestais, o 
que não seria esperado, pois as florestais deveriam ser 
superiores. Como estiveram envolvidas espécies florestais 
adaptadas à Mata Seca, que apresentam elevada fertilidade 
natural, talvez a adubação de cobertura nas fases iniciais 
do plantio devesse ter sido aplicada para conseguir um 
crescimento diferencial nestas espécies, que justificasse o 
seu aproveitamento econômico quando elas forem retiradas 
do sistema de plantio de recuperação do Cerrado adotado 
(MDR).

Dentre as espécies utilizadas, S. lycocarpum (savânica) 
e A. colubrina (florestal) despontaram como típicas pionei-
ras, apresentando acelerado incremento médio em altura e 
diâmetro logo no primeiro ano e parecem iniciar maturi-
dade muito antes das outras espécies. Após cinco anos do 
plantio, S. lycocarpum foi a espécie com indivíduos mais 
altos, além disso, com intensa produção de flores e frutos 
conforme verificado na época do monitoramento do plantio. 
Interessante notar ainda que S. lycocarpum foi plantada 
diretamente de sementes. Essa espécie é preferencialmente 
encontrada em áreas perturbadas ou degradadas (Moura et 
al. 2011). Uma avaliação visual feita em 2014 na área de 

estudo, mostrou que essa espécie apresenta ciclo de vida 
relativamente curto, onde, aproximadamente 10 anos após o 
plantio, todos os indivíduos plantados já morreram no local. 

As espécies S. lycocarpum, D. alata, I. cylindrica, A. 
colubrina, A. peregrina e C. langsdorffii aliaram boa sobre-
vivência a crescimentos em altura e diâmetro nos primeiros 
cinco anos após o plantio. Semelhantes desempenhos foram 
encontrados para indivíduos de A. colubrina plantados em 
área urbana de Brasília (Machado et al. 1992, Carvalho 
1994), em área de Cerrado sentido restrito degradado no 
Distrito Federal (Sampaio et al. 2008) e em mata de São 
Paulo (Durigan & Silveira 1999), e para indivíduos de A. 
peregrina (Davide et al. 1996) e S. lycocarpum (Martins 
2004), ambos plantadas em área de Cerrado sentido restrito. 
Com isso, segundo a classificação proposta por Kageyama 
& Gandara (2000), foi possível observar que estas espécies 
comportaram-se como pioneiras e, por esta razão, consi-
deradas adequadas para plantio com fins de crescimento 
rápido (Carvalho 1994, Martins 2004). Adicionalmente, 
outro aspecto importante do processo de recuperação é 
a atração de fauna nativa, assim, é importante considerar 
espécies que, além de apresentar alta sobrevivência e cres-
cimento, disponibilizem recursos alimentares como flores 
e frutos para os animais. Neste contexto, S. lycocarpum, 
D. alata, I. cylindrica e C. langsdorffii parecem adequa-
das para plantios de recuperação. Além disso, espécies de 
crescimento rápido e ciclo de vida curto, como S. lycocar-
pum, aumentam a produção de sombra e serapilheira com 
consequente aumento da umidade, de alguns nutrientes e 
a da porosidade do solo (Passos et al. 2014).

Após cinco anos, os valores apresentados para incre-
mento médio em altura e diâmetro mostram a espécie 
M. peruiferum com desenvolvimento lento, confirmando 
os estudos de Sebbenn et al. (1998). Para esses autores, 
essa espécie é de estágio sucessional final (clímax), ne-
cessitando de sombra para o seu desenvolvimento inicial. 
Como o plantio foi realizado a pleno sol, provavelmente 
o crescimento da espécie tenha sido prejudicado. Apesar 
de determinadas espécies apresentarem desenvolvimento 
lento, espera-se que a sua utilização possa proporcionar mo-
dificações ambientais que estimulariam a auto-regeneração 
da comunidade. 

Adicionalmente, exceto H. courbaril var. stilbocarpa, 
todas as outras espécies florestais são oriundas de Matas 
Secas, onde o solo é originalmente muito mais fértil que 
o do local do plantio. Embora o objetivo aqui não tenha 
sido analisar o efeito da adubação nas espécies nativas 
consideradas, a adição de nutrientes poderia aumentar o 
crescimento das espécies de solo mais rico, uma vez que 
um dos primeiros sinais da degradação é o empobrecimento 
do solo. Neste estudo, foi realizada pequena incorporação 
de nutrientes na cova apenas no momento do plantio, 
lembrando que durante o desenvolvimento das mudas não 
foi realizada qualquer adubação adicional de cobertura. 
É importante seguir monitorando o plantio e avaliar a 
necessidade de aplicar a adubação de cobertura visando o 
manejo adaptativo. 
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CONCLUSÃO
O plantio misto de espécies de ambientes savânico e 

florestal mostrou-se promissor na facilitação para a re-
cuperação da área perturbada de Cerrado sentido restrito 
na área plantada, cinco anos após o plantio. Desta forma, 
este consórcio pode ser indicado para áreas de Reserva 
Legal nos Cerrados do Brasil Central, pois permitem 
facilitar a recuperação dos processos ecológicos e, ao 
mesmo tempo, a utilização de algumas espécies sob 
manejo sustentável de usos múltiplos.  
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